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Escolas promoverão prevenção 
à violência contra a mulher

Saúde mental I

Bullying na escola II

Os ministérios da Educação (MEC) e das Mulheres assi-
naram, nesta quarta-feira (25), em Brasília, a portaria de 
regulamentação da Lei Maria da Penha Vai à Escola (nº 
14.164/2021, para incluir conteúdo sobre a prevenção a to-
das as formas de violência contra crianças, adolescentes 
e mulheres nos currículos da educação básica.

A lei determina que a produção de material didático 
relativo aos direitos humanos e à prevenção da violência 
contra a mulher deve ser adequada a cada nível de ensi-
no. O ministro da Educação, Camilo Santana, defendeu 
que é preciso começar a discussão sobre a prevenção à 
violência contra as mulheres, com as crianças e jovens 
estudantes dentro das escolas brasileiras.

Três em cada dez estudantes 
de 13 a 17 anos afirmaram 
que se sentem tristes sempre 
ou na maioria das vezes, de 
acordo com a PeNSe, divul-
gada na quarta pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística. Uma proporção 
semelhante também revelou 
que já teve vontade de se 
machucar de propósito.

Com relação à pesquisa ante-
rior, feita em 2019, houve um 
aumento de 0,7 ponto per-
centual no total de estudan-
tes que declararam já ter so-
frido bullying. Já a proporção 
de alunos que passou por isso 
pelo menos duas vezes subiu 
mais de 4 pontos percentuais, 
ressalta o gerente da pesqui-
sa, Marco Andreazzi.
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Governo regulamenta ensino da Lei Maria da Penha

Aposta na nova geração

Peixes migratórios de água doce

Bullying na escola I

Saúde mental II

Combate à dengue

Vacinação nacional

Apoio para entregadores de aplicativo

Para Santana, a nova geração será formada com base no 
respeito, na equidade e na justiça. “Estamos afirmando 
um projeto de país. Um Brasil onde meninas podem 
estar sem medo, onde mulheres podem ocupar todos 
os espaços e onde o conhecimento seja instrumento de 
libertação e não de exclusão.”

“Não há futuro possível sem a garantia plena de 
direitos para meninas e mulheres”, disse o ministro 
da Educação.

O relatório Avaliação Global dos Peixes Migratórios 
de Água Doce, lançado durante a 15ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Espécies Migratórias de Animais 
Silvestres (COP15), em Campo Grande (MS), identificou 
325 espécies que necessitam de esforços de conservação 
internacional em todo o mundo. O estudo indicou que 
desse total, 55 espécies estão na América Latina.

Quatro em cada dez estudan-
tes brasileiros de 13 a 17 anos 
afirmam já ter sido alvos de 
bullying, e 27,2% dos alunos 
nessa faixa etária já sofreram 
alguma forma de humilhação 
duas ou mais vezes. 

Os dados foram divulga-
dos pela IBGE, na Pesquisa 
Nacional de Saúde do Esco-
lar (PeNSE).

O quadro inclui ainda 42,9% 
dos alunos que responderam 
que se sentem “irritados, ner-
vosos ou mal-humorados por 
qualquer coisa” e 18,5% que 
pensam sempre, ou na maio-
ria das vezes, que “a vida não 
vale a pena ser vivida”. Segun-
do o Ministério da Saúde, é 
muito importante não hesitar 
em pedir ajuda, inclusive para 
buscar serviços de saúde.

O Ministério da Saúde anun-
ciou, na terça, que o combate 
à dengue será o primeiro foco 
da Coalização Global para 
Produção Local e Regional, 
Inovação e Acesso Equitati-
vo. A coalizão foi construída 
pela presidência brasileira do 
G20 em 2024 e visa promover 
mundialmente o acesso equi-
tativo a medicamentos. 

A Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Influenza 
começa neste sábado nas re-
giões Centro-Oeste, Nordeste, 
Sudeste e Sul. A mobilização 
segue até 30 de maio e priori-
za os grupos mais suscetíveis 
a formas graves da doença: 
crianças de 6 meses a meno-
res de 6 anos, idosos com 60 
anos ou mais e gestantes.

O Banco do Brasil, por meio da Fundação BB, firmou 
na terça parceria com a Secretaria-Geral da Presidência 
da República para a implantação de pontos de apoio 
destinados a entregadores de aplicativos. A iniciativa é 
voltada à ampliação das condições de dignidade, saúde, 
segurança, inclusão produtiva e bem-estar desses traba-
lhadores em todas as regiões do país. O acordo prevê a 
criação de espaços físicos padronizados, com infraestru-
tura essencial para apoiar o trabalho de entrega urbana e 
fortalecer o desenvolvimento social e econômico. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Objetivo é dar dignidade a esses trabalhadores

25% das alunas 
já foi alvo 
de violência 
sexual

Um quarto das estudantes 
adolescentes do Brasil já sofreu 
alguma situação de violência se-
xual, incluindo toques, beijos ou 
exposição de partes íntimas sem 
consentimento.

O alerta faz parte da Pesqui-
sa Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSe), divulgada nesta quar-
ta-feira (25) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geogra�a e Estatística 
(IBGE). Foram entrevistados 
118.099 adolescentes de 13 a 17 
anos, que frequentavam 4.167 es-
colas públicas e privadas de todo 
o Brasil em 2024.

Em relação a 2019, último 
ano em que a pesquisa foi fei-
ta, o percentual de meninas que 
relataram essas violências nas 
respostas aumentou 5,9 pontos 
percentuais.

O IBGE destaca ainda que 
11,7% das estudantes entrevista-
das contaram que foram forçadas 
ou intimidadas para se submete-
rem a relações sexuais. Nesse caso, 
o aumento em relação a 2019 foi 
de 2,9 pontos percentuais.

Apesar da proporção de me-
ninas violentadas ser, em média, 
o dobro da de meninos, estudan-
tes de ambos os gêneros relata-
ram situações de abuso, somando 
mais de 2,2 milhões de vítimas de 
assédio e 1,1 milhão de relações 
forçadas. 

Apesar de ações enquadra-
das nas duas categorias serem 
tipi�cadas como estupro pela lei 
brasileira, o IBGE optou por di-
vidi-las em duas perguntas para 

facilitar a compreensão dos ado-
lescentes durante as entrevistas. 

“Esse tipo de violência nem 
sempre é identi�cado pela vítima, 
seja por falta de conhecimento em 
razão da idade, no caso de menores, 
seja por aspectos sociais e culturais. 
Nesse sentido, a identi�cação dos 
diversos atos que caracterizam a 
violência sexual, por um lado, con-
siste numa estratégia metodológica 
que facilita a identi�cação da vio-
lência; por outro, possibilita a ca-
racterização da violência em escalas 
de gravidade”.

Outro destaque da pesquisa 
diz respeito à idade das vítimas no 
momento do crime. Enquanto as 
situações de assédio sexual foram 
mais reportadas por adolescentes 
com 16 e 17 anos, entre aqueles 
forçados à relação sexual, a maioria 
(66,2%) tinha 13 anos ou menos 
quando sofreu a violência.

A violência foi mais frequen-
te entre os estudantes de escola 
pública: 9,3% dos adolescentes 
dessas instituições relataram já 
terem sido intimidados ou força-
dos a uma relação sexual, contra 
5,7% dos alunos da rede privada.

O instituto também pediu 
aos estudantes que apontassem 
o autor das violências. No caso 
daqueles que foram submetidos 
a uma relação forçada, a grande 
maioria foi violentada por pes-
soas do seu círculo íntimo: 
 8,9% por pai, padrasto, mãe ou 
madrasta;
 26,6% por outros familiares;
 22,6% por namorados ou ex-
-namorados;
 16,2% por amigos. 

Estudo entrevistou quase 120 mil 
alunos de 13 a 17 anos em 2024
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O alerta faz parte da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar
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